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Assegurar a sustentabilidade do nosso planeta 
tem vindo a ser um tema recorrente e de grande 
preocupação por diversas entidades Europeias e 
mundiais. A quantidade de energia disponível aos 
consumidores tem sido assunto de debate. O recur-
so às energias renováveis, como é o caso da água, 
do sol, do vento, e até mesmo de outras menos co-
nhecidas como as ondas e a geotermia, não sofrem 
alterações pela política em vigor. O mesmo não se 
verifica quando falamos de energias fósseis. 

O governo nacional solicitou à Agência para a 
Energia (ADENE) que preparasse um “plano de 
poupança de energia e eficiência hídrica” com me-
didas detalhadas, metas, objectivos e respectivo 
impacto, de modo a que Portugal possa cumprir a 
sua parte do acordo alcançado em Bruxelas que se-
ria uma redução de 15%” nos consumos, aqui estão 
abrangidos os edifícios residenciais; comércio e ser-
viços; indústria; Administração Pública; mobilidade, 
transportes e frotas; formação e qualificação. 

Foi nesta base que escrevo estas linhas, dando o 
meu contributo público e institucional.  

Sendo os sistemas de climatização um dos 
grandes consumidores de energia, quer na área resi-
dencial, nos edifícios de serviços e comércio, quer 
na indústria hoteleira, garantir que as temperaturas 
máximas permitidas nestes estabelecimentos, seja 
de 25ºC no Verão e 19º no Inverno. Para isto, bas-
taria condicionar os controladores de temperatura: 

Criar uma legislação e fiscalização, para que em 
todos os sistemas de climatização, refrigeração e 
susceptíveis de utilizar os desperdícios de calor, seja 
imposto a instalação para estes aproveitamentos.  

Na restauração, particularmente nas cozi-
nhas, criar regras de utilização da energia na con-
fecção de alimentos. 

Relativamente a equipamentos destinados 
aos sistemas AVAC, mais do que legislar sobre a 
eficiência dos mesmos, seria criar regras, rácios e 
monitorização dos consumos. 

Na parte da iluminação, mesmo utilizando ilu-
minação mais eficiente, reduzir a iluminação pú-
blica, que em muitos casos é excessiva e descon-
fortável. Em muitas estradas e autoestradas, seria 
dispensável a iluminação pública. 

Relativamente aos consumos de água, e na 
medida em que muita água é tratada e bombea-
da, bastaria criar regras de imposição de redução 
de consumos, por exemplo através de regulamen-
tação dos dispositivos sanitários. 

Ainda sobre os consumos de água, e na parte 
da AQS, para além dos factores referidos anterior-
mente, esta redução traduz-se proporcionalmen-
te na diminuição de energia de aquecimento. 

A arte da água e da energia

Tirar partido da energia de biomassa, que tanto 
abunda no território português, sendo também uma 
forma de limpeza da floresta e terrenos particulares. 

Promover e apoiar a instalação de mini-hídricas 
para produção de energia eléctrica para utilização 
particular e com injecção na rede do excesso. 

Promover a instalação de painéis solares fo-
tovoltaicos, para autoconsumo e injecção na 
rede dos excessos. 

No sector industrial talvez seria difícil reduzir os 
consumos, porém seria fácil aproveitar desperdí-
cios de energia principalmente do calor, para a cli-
matização dos espaços administrativos e em mui-
tos casos para os espaços industriais. É possível 
ainda utilizar o calor desperdiçado nos processos 
industriais para a produção de água gelada; quer 
para a climatização de Verão, quer para as necessi-
dades de arrefecimento nalguns processos indus-
triais. O mesmo calor desperdiçado poderia ser 
usado ainda nas AQS dos balneários dos operários. 

Na mobilidade, transportes e frotas, embora que 
muito se fale em bons transportes públicos, uma 
forma de reduzir consumos é reduzir o número de 
carreiras, com alguma adaptação dos utilizadores. 

No que diz respeito à formação e qualificação, 
acredito que informação e sensibilização sobre um 
assunto tão vago e ao mesmo tempo muito vasto, 
não é tarefa fácil. Na verdade, as campanhas atra-
vés dos diversos meios de comunicação, nem sem-
pre se mostram eficazes. Esta consciencialização, 
tem que começar muito cedo, quase que desde o 
nascimento. Ser responsável é preocupar-se com o 
colectivo e focar-se nos benefícios que estas alte-
rações poderão trazer a toda a população. 

O desperdício é o Problema,  
racionar é o Dilema.
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Dar os passos certos rumo a 2023
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Durante duas noites, o Tecnopólo 
foi o centro da moda na Madeira, 
congregando alguns dos melhores 
estilistas/projectos regionais da ac-
tualidade, além de outros criadores 
de fora da Região, cujas criações fo-
ram desfiladas por modelos de cá e 
de fora. O Moda Madeira 2022, 
com organização da Associação de 
Jovens Empresários Madeirenses 
(AJEM), chegou ontem ao fim com 
um balanço extremamente positivo 
e já a pensar numa futura edição. 

“A AJEM está feliz e orgulhosa 
com a forma como decorreu o 
Moda Madeira 22. Todos os criado-
res embora com estilos e conceitos 
diferentes apresentaram-se a um 
nível muito elevado e representa-
ram o sector da moda muito bem e, 
claro, destacar os criadores madei-
renses alguns deles em estreia ab-
soluta”, diz Nuno Agostinho. 

“Como sempre afirmámos, o 
Moda Madeira ocupa um espaço 
que mais ninguém ocupa neste 
sector sendo que este projecto 
não se limita apenas aos criado-
res/designers de moda, mas a 
muitas outras áreas como mane-
quins, som, luz, cenários, decora-
ção, marketing, hotelaria, entre 
tantas outras. Ficamos muito or-
gulhos que a grande maioria das 
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empresas e profissionais envolvi-
dos sejam da Madeira e/ou ma-
deirenses. Se o Turismo assim o 
entender começamos já hoje a 
pensar no Moda Madeira 2023 
sempre tentando nos desafiar e 
inovar procurando sempre elevar 
a fasquia e superar a crescente 
expectativas de todos”, concluiu 
o presidente da AJEM. 

Já o secretário regional de Tu-
rismo e Cultura, que também 
acompanhou os desfiles do evento, 
elogiou as propostas apresentadas, 
ressalvando a importância do 
Moda Madeira para a Região. 

“Ao longo das várias edições, 
este evento tem crescido e ganho 
dimensão e importância nacional, 
mas continua a ser, também, um 
importante espaço para que os 
muitos talentos madeirenses na 
Moda se mostrem ao mundo”, 
como designers ou modelos”, disse 
Eduardo Jesus. 

“Este evento é, acima de tudo, 
fundamental para dinamizar a 
moda na Região como a importan-
te indústria que é ao nível mundial, 
permitindo que a Madeira ganhe 
destaque e se promova também 
nesta área que é criativa, inovado-
ra, mas que também pode, e deve, 
beber das tradições como é o caso 
do Bordado, do vime, da tecela-
gem, entre outros”, concluiu o go-
vernante.

O Moda Madeira 2022 chegou ao fim ontem à noite no Tecnopólo.   FOTOS ASPRESS
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